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Este  trabalho  se  insere  no  projeto  “Os nomes  da  cidade  de  Caxias  do  Sul:  vias, 
bairros,  praças,  monumentos  –  TOPONÍMIA”,  coordenado  pela  Profª  Dra.  Vitalina 
Maria Frosi. A proposta do projeto TOPONÍMIA é a de fazer um estudo dos topônimos 
do  município  de  Caxias  do  Sul,  buscando  nos  motivos  para  sua  denominação 
elementos que possam ampliar o conhecimento a respeito da cultura da Região de 
Colonização Italiana do Nordeste do Rio Grande do Sul (RCI), bem como dos valores 
e do modo de vida de seus habitantes. O foco do trabalho aqui apresentado é o Largo 
Padre Giordani,  localizado no bairro São Pelegrino, no entroncamento da rua Feijó 
Júnior com a Avenida Itália e Avenida Rio Branco. Segundo Dick (1996), os topônimos 
se enquadram em duas grandes categorias:  aqueles que se referem a fenômenos 
naturais e os que se referem a fenômenos antropoculturais. O topônimo Largo Padre 
Giordani pode ser considerado como pertencente a essa segunda categoria,  sendo 
classificado  como  um  antropotopônimo  (nomes  de  pessoas  empregados  para 
denominação  de  lugares).  A  homenagem  a  pessoas  que  de  alguma  forma 
contribuíram  para  a  cidade,  o  estado  ou  o  país  é  uma  das  possibilidades  mais 
freqüentes na toponímia, e o município de Caxias do Sul revela-se particularmente 
produtivo nesse quesito. Aproximadamente 65% dos atuais nomes de ruas, praças, 
parques e largos da cidade são antropotopônimos, o que revela uma preocupação da 
população  local  e  de  seus  dirigentes  em  registrar  o  reconhecimento  aos  seus 
benfeitores. Tal é o que sucedeu com o Padre Eugenio Ângelo Giordani (1910-1985), 
primeiro pároco da Igreja de São Pelegrino, na homenagem concretizada na estátua 
de bronze erigida no largo que leva seu nome. No trabalho, abordaremos algumas 
denotadas características dos nossos imigrantes italianos e de seus descendentes, 
como  a  religiosidade,  a  laboriosidade,  a  união  e  a  perseverança,  questões  que 
permitem lançar hipóteses sobre as práticas denominativas desta comunidade.
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